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Introdução   

Os novos Critérios para Café (abril de 2011) exigem que os produtores invistam pelo menos 
5 US$ cts do Prêmio do Comércio Justo em melhoria da produtividade e/ou da qualidade. 
Ambos os aspectos foram identificados como fatores-chave para melhorar o rendimento dos 
agricultores e consolidar os negócios. 
 
Este documento, produzido pela Unidade de Critérios do Comércio e pela Gerencia Global 
de Produtos conjuntamente, fornece uma explicação sobre o que é a melhoria da 
produtividade e/ou da qualidade e que investimento isso pode requerer. 

 
Este Documento de Orientação, contudo, não faz parte dos Critérios e também não os 
substituem. Os operadores só serão auditados em relação aos Critérios, não em relação a 
este Documento de Orientação. 
 
Contribuições para este tema, perguntas e comentários podem ser enviados para a Central 
de Apoio do Café da FLO - coffeehelp@fairtrade.net. 
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Antecedentes  

A tecnologia está, em princípio, disponível para alcançar bons níveis de produtividade, mas 
muitos agricultores produzem menos de 50% do que é considerado um rendimento razoável 
e alguns estão até mesmo substancialmente abaixo deste nível. Depois de duas décadas 
de crises nos preços, muitas fazendas estão descapitalizadas, os agricultores ainda estão 
endividados, as árvores estão envelhecidas e os agricultores estão presos no círculo vicioso 
da falta de rentabilidade e falta de acesso ao financiamento. A produção orgânica é 
freqüentemente limitada pela falta de fertilidade do solo e pelas limitações quanto à 
utilização de nutrientes externos.  

Se uma oportunidade através de um programa especial for oferecida, os mais pobres e 
aqueles que talvez tenham contado com as mesmas árvores por muitos anos podem resistir 
à renovação de culturas, pois eles temem perder o pouco que têm e não vêem segurança 
em matéria de preços a médio prazo. As Organizações de Produtores podem também não 
dispor de recursos para criar o acesso ao financiamento e para gerenciar um programa de 
renovação de culturas. No entanto, o investimento na produtividade é a chave para 
gradualmente sair do círculo vicioso. O retorno do investimento em melhorias de 
produtividade e de qualidade pode ser muito elevado, pelo menos a médio prazo. 

Definição  

Produtividade é o primeiro de todos os rendimentos agrícolas em volume por área (kg por 
hectare, etc.) ou por árvore. Produtividade é, além disso, o rendimento do café durante os 
vários processos: de cereja para pergaminho, de pergaminho para café verde, % qualidade 
de exportação. Produções mais elevadas reduzirão os custos, uma vez que torna o trabalho 
mais eficiente e reduz as despesas gerais por unidade. Investimentos na melhoria da infra-
estrutura para o processamento irão aumentar o rendimento e a qualidade, melhorar a 
relação custo / renda, reduzir o uso de recursos naturais (energia e água) e reduzir a 
poluição. 

Qualidade é o resultado de circunstâncias (clima, altitude, solos, etc.), variedades, práticas 
agrícolas e processamento. A qualidade está intimamente relacionada com os rendimentos; 
fazendas bem atendidas e café bem processado levam a ambos rendimentos mais 
elevados e uma melhor qualidade do café (tamanho do grão, tipo e número de defeitos,  
perfil da xícara). Cerejas ou pergaminhos de maior qualidade reduzirão o custo de 
processamento e aumentarão o rendimento do café exportável. A qualidade é medida de 
duas maneiras: número de defeitos físicos (danos e impurezas) e perfil da xícara (som da 
xícara ou danos e avaliação em relação a uma série de parâmetros). Consistência na 
qualidade é tão importante quanto o perfil da xícara e a preparação (número de defeitos). 
Uma qualidade boa e consistente é uma condição para um mercado estável e prêmios de 
preço, mas exige mercadologia para atingir preços melhores. 
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Tipos de investimento   

Investimentos em produtividade e qualidade podem ser agrupados da seguinte forma: 
 
1. Criando condições para as melhorias 
 

A fim de permitir que os agricultores produzam mais e melhor, a Organização de 
Produtores terá de criar ou melhorar algumas condições básicas e fornecer uma série de 
serviços a seus membros. Isto pode incluir: pesquisa e validação, assistência técnica e 
extensão, treinamento e visitas de intercâmbio, análise de solo, facilidade de crédito ou 
apoio para o acesso a fontes de crédito externo, monitoramento da capacidade, 
conservação do meio ambiente (proteção das bacias hidrográficas, adaptação e 
atenuação dos planos e técnicas de mudanças climáticas), zoneamento e definição de 
perfis de qualidades. Os Oficiais de Suporte e a Rede de Produtores podem ser uma boa 
fonte de conselhos sobre como abordar este desafio. 

2. Investimentos dentro da fazenda 

Reabilitação de culturas (árvores existentes) e renovação de culturas (novas árvores), 
conservação do solo, fertilidade do solo melhorada, melhores técnicas de manejo, 
melhoria da infra-estrutura para o processamento (descasque, fermentação, lavagem, 
secagem) e para o armazenamento, gestão de (resíduos de) água. 

3.  Investimentos na Organização de Produtores 

Construção ou melhoria das instalações de processamento para o café (moinhos úmidos 
e secos; melhoria dos rendimentos e da qualidade; redução do uso de energia e água), 
laboratórios (análise do solo e da água), instalações para degustação, estradas e 
transportes, estações de processamento para fertilizantes (orgânicos), estações de 
tratamento de água e investimentos semelhantes. 

Por favor, note que esta lista não é exaustiva, mas apresenta os principais tipos de 
investimentos que podem contribuir para a produtividade e / ou melhoria da qualidade. 

Não queremos ser excessivamente prescritivos de modo a reconhecer as diferentes 
capacidades/necessidades entre as organizações de produtores, onde os níveis básicos de 
infra-estrutura comunitária: estradas, instalações de suprimento, abastecimento e 
tratamento de água, etc. podem variar consideravelmente. 

Fundos correspondentes  

Após longos períodos de crise nos preços e devido a obstáculos estruturais para os 
pequenos agricultores investirem em muitas regiões e situações, a maioria das fazendas de 
café um acúmulo. Além do mais, se a produção tiver de ser aumentada substancialmente, 
os agricultores e as Organizações de Produtores precisarão de investimentos em infra-
estrutura também. Os 5 cts / lb não serão suficientes na maioria dos casos para cobrir as 
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necessidades de investimento a curto prazo, mas podem ser usados para melhorias 
graduais, ou talvez como um pontapé inicial em um projeto de investimento mais 
abrangente ou para conseguir o financiamento de outro lugar. Muitas das Organizações de 
Produtores por sua natureza terão algum investimento ou programa de assistência em vigor 
para melhorar a produção e a qualidade, e com preços de mercado elevados, muitos 
produtores estarão investindo com recursos próprios, então investimentos em produtividade 
e qualidade não precisam ser iniciativas novas. 

Monitoramento  

A fim de ser capaz de acompanhar os investimentos e medir o progresso, é importante: 
 
- Avaliar a situação inicial, para ter uma referência1 com a qual se possa mostrar o impacto 
dos investimentos. 
 
- Definir um conjunto de parâmetros através  dos quais os progressos serão medidos. 
 
- Identificar as principais prioridades, com metas e objetivos claros. 

Para medir o impacto, é importante considerar o ambiente (mercado, economia em geral, 
políticas governamentais, tempo e clima). Um mínimo de quatro colheitas são necessárias 
para ser capaz de analisar os avanços na produção. 

Reunir histórias de impacto será muito útil, não apenas para demonstrar aos comerciantes e 
consumidores o impacto do Comércio Justo, mas também para os produtores 
compartilharem lições aprendidas e melhores práticas. A FLO International está em 
processo de definição de formas de recolher e compilar histórias de impacto. 

Certificação  

A FLO-CERT verificará se o prêmio do CJ de 5 US$ cents está realmente sendo usado para 
melhorias na produtividade / qualidade, mas não verificará o seu impacto, uma vez que o 
impacto é afetado por uma série de outros fatores (clima, pragas, outros investimentos, 
medidas governamentais, etc.). 

Em particular, a FLO-CERT auditará sobre:  

- a organização de produtores inclui em seu plano de desenvolvimento como ela está 
planejando usar o prêmio de produtividade / qualidade. Produtores não precisarão 

                                                           

1
 Isto pode ser um estudo de base e/ou registros de produção e/ou estudos de casos. Estudos de 

linha de base não precisam ser excessivamente complexos mas, por exemplo, é importante que as 
organizações de produtores compreendam e registrem os hectares dos membros sendo cultivados, o 
número de arbustos e a densidade do plantio, a idade dos arbustos (ainda que apenas aproximada), 
o rendimento das culturas e o nível e o tipo de fertilizantes aplicados. 
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ter gasto o dinheiro já no ano em que o recebeu, (eles podem querer alavancar mais 
fundos), mas eles precisam ter um plano definido. Provavelmente eles vão procurar 
gastar o dinheiro durante um período de quatro ou cinco anos. 

- a organização de produtores pode justificar de que forma a proposta de utilizar o 
dinheiro do prêmio contribuirá para aumentar a produtividade e / ou qualidade (ver 
tipos de investimentos descritos acima). No entanto, note que a descrição dos 
investimentos neste documento não é exaustiva; é apenas uma orientação sobre 
quais investimentos poderiam estar potencialmente incluídos. Onde os auditores da 
FLO-CERT tiverem dúvidas de que o uso do prêmio proposto pode ser considerado 
como um investimento na produtividade / qualidade, o auditor entrará em contato 
com a FLO-CERT (Bonn) para orientação. Orientações serão dadas em cada caso 
individualmente. 

- Há uma gestão adequada e acompanhamento das despesas dos prêmios de 
produtividade. 

 

Onde obter conselhos:  

Caso os produtores tenham alguma dúvida sobre como usar o prêmio para melhorar a 
produtividade e / ou qualidade, eles estão convidados a entrar em contato com o seu 
contato pessoal no âmbito do Sistema do Comércio Justo (o Oficial de Suporte ou a Rede 
de Produtores). 

 


